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Com anciedade lêmos e relêrnos'
todos 03 dias as melhor informadas

gazetas da capital na mira de en­

contrar a sensacional noticia de que
o illustre titular das obras publicas
ordenou Já o começo dos trabalhos
na construcção da linha ferrea en­

tre Faro e Villa Real de Santo
Antonio. Infelizmente, porém, é

sempre com desanimo qUI! chega­
mos até á ultima pagina dos gran­
des informadores sem experimen­
tar a agradavel sensação de que nos

devia ser causa o encontro de tão

desejada noticia.
Sabemos por informações de al­

guns homens publicos, cuja convi­
vencia e approximação ás secreta­

rias do estado é garantia sufficien­
te para a verdade das suas asser

ções, que o sr. conselheiro Affonso
Vargas mantem os melhores dese­
jos na construcção do referido tro­

ço de linha ferrea que pretende ver

realisado no mais curto praso de

tempo possivel. Isto nos dizem e

isto acreditamos na proverbial in­
genuidade que distingue toda ésta

palradora familia de.algarvios; mas
o que não se explica é que, resol­
vidos satisfatoriamente todos os

embaraços que obstruiam o come­

ço d'esses trabalhos, ainda o sr.

ministro das obras publicas não
viesse mostrar em pessôa tão al­
truista intensão, prdenando a cons­

trucção immediata do refe.rido troço.
Sabemos que o conselho de admi­

nisrração dGS caminhos de ferro do

estado, satisfazendo ás incessantes

suppJicas da imprensa do sul to da

capital sobre o estado verdadeira­
mente desolador do material circu­
lante nas linhas do sul e sueste, re­
solvera abrir concurso para o for­
necimento de 200 wagons e que °

sr. Affonso Vargas, no sentido de
reservar receita para as novas cons­

trucções do Algarve, reduzira a 100

o numero de wagons precisos. Por
outro lado, reza-nos a estatistica
de yue o rendimento da referida
linha do sul e sueste no tempo que
decorreu desde I de janeiro a 25
de fevereiro ultimos, comparada
com o de egual periodo no anno

anterior, marca uma differença, pa­
ra mais, de 32:683:tb55g réis.
Este extraordinario augmento de

receita, n'um prasa relativamente

curto, bem põe em evidencia o no­

tavel progresso d'esta linha do sul
e a grande vantagem do seu com­

pletamento que dupla e considera­
velmente redundaria em beneficio
dos cofres do estado e dos interes­
ses de toda a região sul do paiz.
Depois d'isto, o que é que se es­

pera para se ordenar a construc­

ção do caminho de ferro entre Faro
e Villa Real de Santo Antonio, ha
tanto tempo promettida por eI-rei,
ha tanto tempo affiançada pelos go-

vemos da rotação e ha tanto tem­

po desejada por nós ? Porque é que
o illustre titular das obras publicas
não satisfaz de vez essa incessanre
vontade do povo algarvio, pondo
mais lustre na sua vida de ministro
com essa resolução immediata?
Assim o esperamos, certos de

que para isso contribuirão tambern
os dignos deputados algarvios que

desejarão ligar os seus nomes ao

mais irnportante dos melhoramen­
tos porque aneeia a provincia do

Algarve.
_.-

Compraz-se este jornal em dar
publicidade á seguinte carta que
acaba de-lhe serdirigida pelo seu

fundador e antigo director e pro­
prietario.

Sr. director do .i(eraldo
Foi com vivo prazer que, no jornal cujos alicer­

ces fundei, vi prestar justa homenagem ao meu

particular amigo Frederico Ramires.
Nas notas biographicas põe v. superiormente

em evidencia as qualidade. que ennobrecem o seu

diamantino caracter, e a sua intenção me anima a

dar-lhe conhecimento de um facto da vida de Fre­
derico Ramires de poucos conhecido, e que por si
só define o homem.
Diz v., e muito bem, que o sr. Ramires recu­

sou o convite que lhe foi dirigido para eoncorrer

a uma cadeira da Polytechnica, e justifica essa re­

cusa no seu amor á vida de engenheiro cujo curso

acabara com altas distinccões.
Não foi esta a causa dã recusa.

Um condiscipulo pobre e desamparado de pro­
tecções que lhe Iacilitassem a collocação immedia­
ta, pediu-lhe que desistisse para ficar sendo o uni­
co concorrente, e o sr. Ramires desistiu, auxilian­
do-o ainda por outras fórmas para que fosse oc­

capar o logarque lhe estava reservado

De V., etc.

JoãO Pessoa.

o "HERALDO" éojol'oal
mais bal"ato e de maiol· eh'­

enlacio em toda a ¡H'ovin­
.cia do AI�al"Ve.

---

«O DISTIUCTO DE FA,RO»
Com o seu numero 1:355 de quin>

ta-feira passada entrou no 27.0 an­

no de existencia este nosso presado
collega da capital do districto, de­
cano da imprensa do Algarve.

Confirma-se o' boato da proxima
aposentação do sr. José Pedro da
Costa Inglez, prior da freguezia de
S. Braz. O referido parocho foí no

penultimo sabbado submettido a

urna junta medica constituida pelos
srs. drs. Francisco Lazaro Cortes,
Virgilio Franciséo Ramos Inglez e

João Franco Pereira de Mattos; fa­
cultati'vos municipaes do concelho
de Faro, dando·o por incapaz para
todo o serviço.
- Pela éommissão de Villa Nova

de Portimão foi proposto o mariti·
mo, sr. Manoel Dionizio para uma

das duas vagas existentes de tripu­
lantes no salva-vidas Princ'ipe da
Beira.

- Foi promovida á 2.a classe, a

contar de 2 de junho do anno pas­
sado, a sr.a D. Helena Pereira A­
mor es, profes ora primaria em S.
Braz d'Alportel.
- Foi concedido o grau de caval­

leiro de Christo ,aos srs. Duarte Jo­
sé Peres Cruz e Alfredo Ernesto
da Cunha, capitães d'infanteria 4.
- Pensa-se reconstituir a ASSOCia­

ção da Classe Maritima de Olhão.

CANCIONmlno AL�AllVIO

Ít T�£Y/t
Tu que tens visto abrir a tanta namorada

O corpete gentil. que os tens visto mostrar

Lyrics brã"ncos do seio, e fugiste assustada

Muita vez, por suppõr que ill__ nascendo o luar:

Tu que foste beijar com a tua Mea preta,
Com essa extranba bõea em que ha tanto velludo,
O cabello e a face á meiga Julieta,
E p'ra occultar Romeu acarvoavas tudo;

Tu que viste de perto aquella dôr robusta

Que queimou o olhar tão sereno e tranquillo,
Na volta do Caudal, á costureira Augusta
-A aurora maior. do genio de Camillo:

Tu que ouviste dizer ao Hamlet, em delirio,
Palavras que nirrguem .conseguiu escutar:

Que velaste a Jesus a face no martyrió,
E lhe cobriste a cruz onde o foram pregar:

Tu que tens visto a dór nos grandes paroxismos,
-Essa dôr que se esconde do olhar dos artistas:

Tu que sabes de cõr os drames dos abysmos
E viste assassinar longe das nossas vistas:

Tu que conheces bem o nosso coração,
Porque' o tens visto a DÚ, sem mascara nas dôres:

-Treva que vês dormir a miseria no chão

E vês fechar de manse o calice das f1ôres:

Vem dizer-me o que tens gua'¡'daJo na memoria,
Aquillo que ninguem ainda revellou

Prende na minha penna o. scintiliar da Gloria:

Põe na minha palavra o circule do vôo I

JOÃO LUCIO.

---

O conselho de adrninistracão dos
caminhos de ferro do estad� abriu
concurso para a acquisição de 100

wagons, destinados aos caminhos
de ferro do sul e sueste.
- Foram approvados pelo go­

vernador civil do districto e envia­
dos ao ministério do reino os esta­

tutos por onde ha de reger-se a so­

ciedade Atheneu, de Lagoa.
- Foi colloca do no legar de ins­

pector de agricultura da região agro­
nornica do sul o sr. Alexandre de
Sousa Figueiredo, agronomo ins­

pector do quadro.
- Concedeu se a aurhorisacão

necessaria para o sr. Domingos Eu­
sebio da -Fonseca e outros entra­

rem em concessões de terrenos que
em devido tempo obtiveram do go­
verno na provincia de Angola n'u­
ma companhia portugueza destina­
da á exploração agricola.
- Foi o seguinte o rendimento

dos caminhos de ferro do, sul e su­

este no periodo decorrido de I de

janeiro a 25 de fevereiro de 1902:
passageiros, 47 .372:tboo5; bagagens
e recovagen.s, 16. 225:tb9 I o réisj mer­
cadorias, I08.g54:tb005; total; geral,
172.55 I :tbg20 réis. Differença a mais
de que ern egua! periodo do anno

anterior, 32.683:tb55g réis.
- Pela camara municipal deCas­

tro-Marim, foi deliberado crear uma
feira annual de gado no sitio de Si
Bartholomeu, d'aquelle concelho, fi,
xando-se para ella o dia 30 de maio.
- Foi concedida licença de s,eis

mezes, para gosar no reino, ao pri­
meiro aspirante do quadro adua­
neiro das provincias de Angola e

S. Thomé e Principe, sr. José Fe­
leciano Fragoas, de Olhão.

-

- Foi concedido o exequatur á

nomeação do nosso. presado colle­
ga, sr. Antonio Bernardo da Cruz,
para vice-consul da Russia em Fa­
ro.

" <

CHRONICA--___.;

A camara municipal do nosso

concelho approvou, em dezembro
ultimo, a seguinte tarifa para os pre­
ços de generos produzidos o anno

passado no mesmo concelho: amen­
doa côca, 150 réis por kilo; amen­

doa molar, 85; arnendoa dura, 75;
centeio, 280 reis por decalitro; ce­

vada, 250; aveia, 200; chicharos,
290; ervilha, 250; favas, 400; feijão,
700; grão, 620; milho, 300; trigo,
400; azeite, I :tb200; vinho, 400; al­

farroba, goo réis por 60 kilos; figo,
700 réis por 30 kilos; batatas, 200
réis por 15 kilos; uva, 280; laran­
jas, 240 réis por cento.
- Foram providos os ordinan-

-dos João Honorio Seraphim e José
Horácio Quintanilha de Mendonça
nas thesourarias parochiaes de S.
Martinho d'Estoy e S. Sebastião
de Loulé, a fim de n'ellas poderem
constituir o seu património eccle­
siastico.
-- Por sentenca de 8 do corren­

te foi pelo tribunal commercial de
Loulé declarado em estado de que­
bra o comrnerciante sr,' Joaquim
de Sousa Segurado, residente no

sitio de Betumes, freguezia de S.
Clemente de Loulé. Para curado­
res fiscaes foram nomeados os cre­

dores srs. Ignacio Gonçalves e Mi­

guel' Flores Junior e para adrninis­
trador o sr. Joaquim Candido da
Franca Leal. Foi 'marcado o praso
de 3ó dias para reclamação dos
creditos.
- Foi extincto o logar de canto­

neiro das estradas municipaes de
*

Villa do Bispo. * *

- O municipio de Lagos tomou! Mas não se entrega va tal. En-
a resolucão dé pôr em praça o for- 'quanto a baixa parecia cerrar as

necimento de carries verdes. palpebras e preparar-se para o
-

- Foi nomeado o sr. Francisco phantasiado sonho das�uas illus.ões,
Dias Leal para desempenhar inte lá para os confins da cidade, ainda
rinamente o lagar vago de thesou- para alem do symetrico bairro dos
reiru privativo da camara munici- pobres, em torr. de revolução com

'pal de Villa do Bispo. toques ma rciaes de philarmonica e

- A camara municipal de Cas- meia duzia de archotes em chama
tro-Marim adjudicou a -José Sera- dardejante punha na. populaça avi­

phirn Martins por 12':tb6oo o arren- da de sensações um symptoma de
damento dos taboleiros destinados criosidade anormal. De que se

,á venda de peixe n'aquella villa, tratava? Que sensacional aconteci­
com relação ao praso que decorre mento origmara a attitude guerrei­
desde 1 de março á 31 de dezern- ra d'uma philarmonica em peso?
bro do corrente anno. Que facto de importancia arreme-

- Em portaria de 26 de março çara assim para a rua, em hora de
,

ultimo, foi nomeado provisoriamen- socego, em dia de semana, uma

te, por 2 annos. piloto das barras corporação systernatica e ordeira
e portos de Olhão e Faro, o sr. que sempre preferira tudo a accor­

Antonio dos Santos Manjua. ,dar a cidade em somno? E enquan
-- A manutencão militar em Lis- to o publico se perdia, sobresalta­

boa despachou pára seggirem pelo do, u'esta alluvião de perguntas,
«Gomes VIn para Tavira e Lagos, nada apontando como causa d'um
280 saccos com 21:160 kilos de fa- tão extraordinario alvoroço, o Au­
rinha de trigo com destino ás guaro' reliano tracava com a batuta uma

nições d'estas cidades.
-.

aspirai ligeira, despedia o seu me­

thodico uma, e um ordinario novo

irrompia-arrogantemente atravez o

silencio ethereo d� poite.
Moços de archotes em punho.

musicos, poviléo, tudo se poz em

marcha ao, troar bellico do no­

vo ordinario; que alvowçava a ei­
daéie com os seus accordes bom­
basticos. Nas'ruas do trajecto o po­
vo apparecla 'ás portas, mal humo­
rado dó somno e perguntando á
turba fluctuante o porquê de tão

expoht1illt:l manifestação. O que
seria? O que não seria? E todos
se indecisavam em mysteriosos por
quês: te'riá cahido o 'ministerio?
Morreria algum limpinho? Faria an·

nos a pequen'a d'algum musico?

Te,ria inauzurado o Augusto algu­
ma pipa do melhor? E toda uma

impetuosa corren tede supposições
occorria de chofre ao cerebro escan­

decido do Zé povinho..

No relogio velho da torre tinham
batido as dez horas. Na praça, nas,
ruas da baixa, em todas essas ar­

térias que formam o centro popu­
loso e commercial da cidade per
dera se já o ultimo echo do tetrieo
e quotidiano barulho do cerrar das
lojas, musica sorna de ferrôlhos

emperrando na ferrugem dos an­

neis e musica classica de chaves
aos mólhos dancando no bolso dos
marcanõs. A cidade recomecara a

tornar o lugubre aspecto das noites
velhas e substituira o azulino man­

to das noites luarisadas pela capa
pesadamente negra das invernias,
Aguçando-se no lamaçal infeccioso
da ria uma impertinente viração do.
sudoéste parecia varrer das ruas

os ultimas transeuntes, genté que
recolhia da mesa verde dos clubs ou
saboreava a mudez austera da noi­
te na optima disposição em que o

deixara o derradeiro gole de canis­

pera. De repente, destacando na

escuridão tragica da noite, um te­
nue rai.o de luz surgiu para os la­
dos do rio e duas gargalhadas dis­
tinctas, largadas a todo o ?anno,
se repercutiram em metálica toáda
nas aguas correntes do Séqua. Era
o Cavaco dando vazão aos ultimos
dos seus caturras. Um som phan­
tastico de passadas na calçada das

ruas, dois ou tres baques de por­
tas que se cerram, e a cidade pa­
recia entregar-se languidamente nos
acariciadores braços de Morpheu.

Jost CASTANHO
, Adlogad{}

TAVIRA-LADO ORIENTAL
Casa�da Ponte'

«JORNAL DOS ARCOS»

Entrou no 7.0 anne de publrcida ,

de este nosso collega dos Arcos de
Vr.l de Vez.

.

-------- --�------------�---

Henryk Sienkiewicz
Auctor do QVO VADIS

.

,

HANIA
. Romance.'Preco 300_réis. Com­
panhia Nacional Éditoni, Largo do
Conde Barão, 50 -Lisboa. '
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sensual caricia dos seus beijos. E
assim levará dias e dias de vid'ai­
rada, jorrando luz e calor, até que
os senhores proprietarios mal en­

xerguem nas searas a primeira no

doa de estiagem, bradem outra vez

ernunisonõ.. :' Venha chuva. E a n-a­

tureza ordenará immediatamente a

O caso não era-paremenos.Nâo- ·rerirada do sol para os sew, apo­

pensem os
•.'senbor:es que se trata .sentos, fazendo. cahir na terra no­

de qualq��f_ ,esp�lh�Jftps�p re;:,r�fu�, y�s'�bat.�gas d'aguas. ", .i • ,J"

u urna tourada real bU corsa que 'Se'
" 'E" deveras extraordinaria esta

par�ça. Não estejam para ahi a pen- requintada arnabihdade da nature­

�!'J��,e.m:!_ouros Ae mº:r�e, cavallos za�_para .com os senhçres pr,QP!ie­
estf1pa�os � Manzantmzs á aren�., .t�n�s .. .9üe, perplexos e recõnheci­
O cas? e ll!�ItO outro e mesmo mm" dós,' nao sabem com que pag ar tão
to' m�IS serio : a phylarmonica dos captivante atteacão. No entanto,

n�ma�raes est::eava ô seu novo or- desde já se con'fessam immensa­
dinario Reoertito,

., :. , m.ente, gratos e, em caso .de candi-
Para u ma terra essencialmente datura nas proximas eleições, po

musical como a nossa, onde os Mo- de sua excellenda contar com os

zart e os Schuman se contam pe votos ... seus e dos caseiros.
lo numero dos habitantes, a estreia :k
d'uma peça de musica constitue o -*

facto mais enthuaiastico da sua vi- Depois de' 24 annos de esperan-
da. Se a cada cidade é dado "ter ças foi finalmente nomeado 3.0 af­
uma mania, Tavira receberá enshu- ficial e collocado em Faro o distinc­
siasticamente a da musica. Quan- toempregado de fazenda, sr. Au­
do o tavirense pregar ôlho e se dei- gusto Christovão da Conceição, a

.

xar entregar lentamente a um leve quem damos sinceros parabens.
e delicioso sonho, podein chover Tardou ... mas arrecadou.
raios e coriscos, tremer a terra, ru, x

gil' o furacão ou mesmo acabar o

munde, que o commodo tavirense Sem o bulhento alarido des gran-
não se atreve à perturbar o inegua- des commettirnentos e o espalhafa­
Ia vel repouso da sua inegualavel toso reclame dos grandes especta­
cama. Mas se a essa hora callada culos, antes muito em surdina e

da noite qualquer sapateiro carnbão muito pacatamente, acaba de fun­

apparece a assobiar a Rosa Tyran- dar se em Tavira mais um centro

na QU o Manei Chiné, logo o tavi- politico: o dos progressistas. f

rense ,d� um salto da cama e appa- Já descrentes de toda essa ioti·
rec� a ,anella para Íne!hor deliciar na politica que � pouco e pouco
o ouvido com os maviosos accor- vae assoberbando o paiz, nada que-
des do assobio. remos próphetisar sobre a neophi
D'aqui o louco successo que en- ta instituição que, por ter o bom

'tre 'nós obteve essa estreia do Re- 'senso de se apresentar sem gran­

ve�tito que certamente paz n'um des rompantes, 'parece vir segura
chInello os exitos da Marselh'eza e e methodicamente organisada.
do Hymno Boulanger. Que Deus a fade bem.
O Revertito é hoje o pão nosso �''''�'"'_--

de cada dia. Toca·o a banda, os ANTONIO DE MELLO
namarraes, os limpinhos; toca·o o

Cunha no clarinete, o Caganeta na Uma honrosa homenagem acaba

viola, ? Pa.laim na guitarra, o Arsé de ser conferida ao nosso presado
na concertma, tudo toca o Reverti· amigo e assiduo collaboradar , sr.

to.
' Antonio de Mello, distincto empre-

A hysterica meninaArminda, que gado da repartição das obras pu­
ha tr'es mezes consecutivos softria blicas do districto de Faro. 0' sr.
os ralhos'do tio pelo seu abandono' visconde de Poli, presidente do Con­

do piano, 'Jm rico Erard de primei- seit Heraldique de France acaba de

ra mão, teve ha dias o ensejo de enviar-lhe um diploma em que o

ser favoravel ao tio, abrindo o pia,' agracia com o titulo de membro

no para a execução do Revertito. O correspondente d'aquella illUstre

tio mandou logo vir dois Revertitos corporação.
pr'á menina.

.

Enviamos ao querido amigo urn

O compadre Francisco, éspecie 'abtraço de parabens.
d.e, conselheiro Accacio na provin- -,,,-

CIa, faltou ante-hontem á reunião

politica pda razão de não ter cal­

çado. O mestre sapateiro perde­
ra o tempo a aprender o Reverti­
to para acompanhamentos na viola.
Emfim, quando o governo quizer

fazer coisas desastrosas, entregar­
nos á administração estrangeira ou

despejar os cofres do estado, man­
de Revertítos para esta gente.

.

A subitas, por entre o tumultuar
da turba irrequieta, uma acclarna­
çao febril resoou no espaço ...
- El Beoertito I ...
- Bendita sea tu maàre I/ •••

*
*

*

* *

Para cumulo do successo esta
historia final:
A virtuosa esposa do nosso dis­

tincto amigo e preclaro amanúense
sr. Aftonso de Lemos, teve hontem
() seu feliz successo com um suc­

cesso ainda maior: a robusta cre·

ança, muito peor que a outra que
tres beijos á mãe pediu, vinha a

tarear o Revertito.

PAIO PERES.

---

ECCOS I .

Como plena satisfação aos im­

pertinentes pedidos dos senhores

proprietarios, resolveu sua excel.
lencia a natureza mandar despejar
sobre a terra algumas bategas d'a·

gua. E desde a semana passada
que o sol, este alegre e desenvolto
sol de abril, começou de jogar com·
nosco ás escondidas, mal mostran­
do aos sabbados a sua endiabrada
carantonha para não dar cabo do

·proverbio. De resto, leva o tempo
·escondido no seu plumbeo e provi­
sorio palacio de nuvens aguacentas
á espera que os senhores proprie.
tarios declarem em voz unisona:
venha sol. E. então () astro rei sUr­

girá em toda a puíança da suaJ vi­
da a fecundar a terra com a

Não tem fundamento, segundo
nos affirma pessoa fidedigna, a no·

ticia da sahida do sr. José Bonan·

ça, conductor d'obras publicas, da

direcção technica e administrativa
dos trabalhos de dessecamento e

cultura dos pantanos salgados do
Ludo e Marxil.
- Urn importante grupo de in­

dustriaes e capitalistas acaba de
fundar uma companhia de seguros
intitulada Lloyd Portuguez. Entre
os fundadores encontram-se os srs.

Conde de Silves e J. A. Judice Fia­
lho.

- Por propostd do sr. arcebispo
do Algarve entrou para irmão ef­
fectivo da Veneravel Irmandade
dos Clerigos Pobres, da capital. o
rev. conego da Sé de Faro, sr. Fi·
lippe Antonio de Brito.
- O Daario publicou a represen­

tação que o municipio de Lagos en­

viou á camara dos deputados con­

tra a proposta de lei n.O Ig-D, na

parte respeitante ao real d'agua.
- Foram condecorados com a

medalha militar de prata, classe de

comportamento exemplar, os srs.

Francisco Gabriel Augusto da Sil­
va Mimoso, major e José Vicente

Cansado, capitão, ambos de infan­
tería 4.
- Pelo ministerio das obras pu­

blicas foi concedida a portaria de

descobridor da mina de cobre da
Cerca das Minas, freguezia de AI·

te, concelho de Loulé, ao sr. João

Carlos Sarmento e Antonio de Pau­
la Serpa.

Paul Mahalin

O FILHO DO MOSQUETEIRO
Sensacional romance historico em

distribuieão aos fasciculo illustrados
de 40 réjs ..Eq'lpreza pe As Trez lIi-
bliothecas, Rua âa Bârroca, 72-L1S-
boa.

Como distinguir o pfcparado legitimo
das imitft�oes sem nlor.

Qualquer forma de doença merece

eonsideração séria e intelligente. O
tratar qualquermolestia com remedios

, que não prestam é com certeza'uma das
-experiencias mais ·perigosas.ri que se

pode entregar.
Ha mais_d'um quarto de seculo que

a EMULSAO DE SCOTT tem sido o

preparado modelo de oleo de figado de
bacalhau, declarado pelos medicos e

homens. de sciencía. .eorno Ó";melhol'
remedto paratodas os casos' de des­

gastamento do organismo, Na EMUL­
sAo DE SCOTT se reúnem o oleo de
figado de bacalhau,os hypophósphitos ,

de cal e soda; e a glycerina, unidos
todos na melhor properção n'uma
perfeita emulsão que parece nata.
Sendo agradavel ao paladar toma-se a

EMUI,sÃO DE \SCOTT com avidez e

opera favoravelfuente sobre adigestão.
Nenhum outro preparado nomundo

se parece com a EMULSÃO DE SOOTT
nem produz tão beneficos resultados.
Os medicos não pensam em dar aos
seus clientes o oleo de fígado de ba­
calhau simples, quando é tão facil
tornar a EMULSÃO DE SCOTT, e o

medico aprecia a,EMULSÃQ DE SCOTT
especialmente pelo motivo de que o

oleo de fígado de bacalhau se encontra

já nio.o digerido e não esforça o 01'­

ganismo. Torna-se, portanto, de
maxima importancia que o publico
compre .só a preparação legitima, que
se distingue pela nossa marca da
fabrica d'um homem segurando sobro
o hombro um grande peixe.

./\. JDl\XUI.SÃO DE SCOTT é o unicQ
remedio de Séll genero que effectuq
tudo o que se pretende a seu respeitO'.
Medicos em toda a parte do mundQ

receitam a EMUL­

SÃO DE SCOT'D
onde haja tenden,

. cias para estadQ
fraco e anemico do
organismo, assim
como para moles­
tias da garganta,
dos pulmões, e do
san.gue.
E oremediomais

conhe<lido para
tosses, constipa­
ções, tuberculose,
escrofula, bron­
chitA, rachitIs, e as

l'lOlestias desgasta­
doras das crianças.

�"ll1ŒlJn,�

l'Wem'ologia
Com a edade de 8 I annos falle­

ceu segunda-feira ultima, na' capi·
tal, a sr.

a D.,Florinda Amalia Fran­
co Chaves, virtuosa mãe do nosso

presado amigo e digno chefe da

TYp'or¡raphia Burocratica,. s�. Jayme
QUInno Chaves, e do dIstInCto es­

criptor tão conhecido na passada
geração Iitt�rarià, sr. Luiz Quirino
Chaves, e tI.a do nosso respeitavel
collega do Diario de Noticias sr

Brito Aranha.
.

' .

.

A toda a familia e muito espe­
cIalmente ao nosso amigo, sr. Jay­
me Quirino Chaves, enviamos a

sincera expressão do nosso pesar.

*.

Falleceu em Faro o sr. José San­
tarem, porteiro da escola da habi­
litação para o magisterio primaria
d' aquella cidade.

'

:k

Em Beja,c o sr. Martinho José

Teixeira,. tenente de infanteria 17,
que ha dIas esteve em Tavira acom­

panhando .<>. g.etl<:_ra_l da 8. a brigada,
sr. Pedro Nolasco Vieira Pimentel.
--�

Por ter deixado de servir na es-

quadrilha fiscal do Algarve apre­
sentou·se já na direcção geral de
marinha o 2.° tenente sr. José Au­

gusto da Costa Tavares.
_ Os gafanhotos invadiram já o

Algarve. Encontram-se actualmente
nas freguezias de Salir e Ameixial
do concelho de Loulé.
_ Foi nomeado J.

o aspirante e

collocado em Loulé o escripturario
de fazenda do concelho de Tavira,
sr. João Rodrigues Gama.
- E' esperado muito brevemen­

te n'esta cidade o general comman­
dante da 4.a divisão militar, sr.

Oliveira Miranda.
- Foi collocado como delegado

. do thesouro na repartição central
de Faro o sr. Francisco de Paula
Abreu Marques.

Teve lagar na penultirna quarta­
feira á noite, na casa de residencia Partiram no sabbado para Sevilha, onde foram

do sr. João Daniel Gil Pessoa, uma assistir á grande feira d'aquella cidade andalusa,

importante reunião politica de que
os srs. dr. Ramiro Augusto de Figueiredo e Jordão
José Cansado.

resultou a c�mstit�ição �e um c�n- :k

t:o. pr?gre��::ta n esta clda�e� Pret>;" ", En�ontfli-se em VUla Ileal de Santo Antonio o

sidiu a reuniao o sr. engenheiro Fre- major d'íuíanteria, sr: José Eduardo de Macedo

derico Ramires que aos' correligio- Ortigão.
narios presentes fez scie'n'te'd'ulna
conferencia que tivera com o chefe
do partido na companhia dos srs.

João Pessoa e João Parreira e em

que se alvitrara a sua norneacão d¿
governador civil no proximo.adven­
to .pr?gressista. Expóz algumas das

pnn�lpaes partes d'úrn prRgramllla
politico que se propunha seguir
quando da ascenção do partido
ao poder e sobretudo o interesse

q_ue tomaria pelo progresso mate- Chegaram já a Lagos os' srs. general de di­

rial da provincia, especialmente na
visão Sllverio A. Pere-ira da Silva, ílirector geral

linha ferrea entre Faro e Villa Real
-das obras publicas e minas, e o sr. Henrique Mo-

de Santo Antonio. ��¿��:.ngenheiro director des serviços fluviaesma-
.

Por proposta .do sr. José- Con- -*

treiras, unanimente approvada pela Estiveram em Faro os srsvJ, Pedro de Mattos

assembléa, foi proposto para pre- e Conceiçâo Silva .

sidente honorario do centro o sr.

Frederico Ramires. Foi nomeada
também a cornmissão executiva do
centro, que ficou composta dos srs.

João Pessoa.cl.uiz Sabbo, Francis­
co José Margues Freire, João Par­
reira e Sebastião Tello.

.

Não assistimos á reunião e por
ISSO mesmo não podemos garantir
a rigorosa exactidão d'este extra­

cto, como tambem não podemos
dar a lista completa dos assisten­
tes. Sabemos, no entanto, terem

assistido á reunião os srs. Frederi-
co Ramires, Jacintha d'Andrade,

Na companhia de sua esposa vae a caminho d()

J
�

Brazil o sr. LorjO Tavares nosso comprevinciano
oao Pessoa, Luiz Sabbo, Luiz Ar- e collega do }]ra3i/-}'ortuga/.
nedo, Joãó Parreira, Sebastião Tel- x

lo, José Contreira�, padre Ev&ris- Na companbia de sua esposa esteve no doming()
to Guerreiro, padre Appolinario em Tavira o sr. Jacintho da Cunha Parreira.

-

Leiria, general Alves. tenente-co·

ronel Cruz, Antonio Joaquim Pe­

res, João Vizetto, Francis co José

Marques, Arthur Raphael, Pedro
Freire d'Almeida, João Gimene5,
José Martins, ,'unior, Manoel Igna- Regressou de Lisboa a Loulé o sr. Juàquim de

Sousa Ramos Faisca.
.

cio da Palma, Manoel Martins Ma-
deira, Verissimo Manoel Martins, Está em Loulé a sr.' D. Dolores Jaldon, de

Joaquim de Mendonça Netto, etc. Castellejos.
etc. Enviaram cartas adherindo os

srs. Luiz Antonio Dias, Theodora
José Raphael, padre Francisco Jo­

sé Ferro, capitão Gomes Paulo, te
nentes Francisco José ¡Maria de
Lemos e Diniz Rollo, Ju�tino Cha­
ves, Augusto Dione} e José Joa­

quim Pires Soares.

---

Centro P.'ogressisla

ACABA DE PUBLlCAR·SE

ALFREDO GALLIS

MULHERES PERDIDAS
ROMANCE SOCIAL

i MAGNIFICO VOL. DE 300 PAGINAS, 500 RÉIS
Formando o 3.0 volume da serie­

Tuberculose social�é seu ass_umplo a

quasi inconsciencia com que o homem
muitas vezes reproduz a sua especie
sem mais se lembrar do ente novo a

quem deu a vida e I"oçou na verti­

gem do mundo; servindo de ensina�
mento aos que abusam da credulida­
de d:¡_ mulher e podem, como no ca­

so exposto, expiar duramente o seu

acto.
N'este livro está flagrantemente

descripta a vida desgraçada e mise­

ravel da prostituição em Lisboa, as­

sim como de todo o centro da baixa
onde ,ella se evidencia.

l-OS CHIBOS, 1 vol. ñOO réis
I I-OS PREDESTIN�DOS,

1 vol. £)00 réis

LIVRARIA CENTRAL
DE

GOMES DE CARVALHO, EDITOR
158-RUA DA PRATA-i60

LISBOA.

Executa promptamente quaesquer pedidos de

livros antigos ou modernos nas me­

lhores condições do mercado.

---

Foi nomeado 1.0 aspirante e col-
locado em Tavira o sr. Antonio
Portella Cabral.
- Partiu hontem para o exerci�

cio da escola de tiro, uma compa­
nhia do regimento de infanteria 4,
commandada pelo sr. capitão Pe­
res Cruz.

Está na capital, onde roí gosar alguns dias, a

fr.' D. Eugenia da Fonseea Salter, de Faro, filha
.mai� ,velha�d!l-l)IaUograd() official .de marinha E-

.

duardo �lexandrino Salter de Sousa.
.

" .

Está -em Lisboa' o sr. visconde da Orada.:

êhegqu a. Faro' o 2.° tenente da armada, sr,'

Joaquim I\'larques, instructor da escola de alumnos

marinheiE_os 2)uque de }'a/mella.
x

Veio na semana passada á sua propriedade de

Milreu (Estoy) o nosso comprovínciano e proprie­
tario, sr. dr. Brack-Lamy,

,'c.

Esteve ha dias na Fuzeta, terra da sua natura­

lidade, o sr. Francisco A. :Martins de Barros, ma­
jor de infanteria ..

Chegou hontem li Tavira o sr, Júlio Cesar de

Barros, major reformado.
x

Chegou a, Lagos, onde flxou.residencia, o sr, dr•

Aythur Pinto Penedo, tenente-medico d'infanteria.

.'.k

Chegou a OlHo na sexta-feira o sr'" João An­

tonio Bernardo, major do quadro de reserva que
ali veio fixar a sua residencia.

,'c,

De passagem para Lisboa esteve segunda-feira
em Tavira o sr. Frederico Ramires, deputado da

nação.

Chegou a Tavira, onde fixou residencia, o sr.

coronel José Rogado d'Oliveira Leitão.

*-

Retirou para Olhão a familia do sr. Luiz da Paz

Simplicio.

Na companhia, de sua esposa sr." D Sebastia­
na A raujo Ribeiro, partiu ante-bontem para a ca­

pital, onde foi visitar gya extremo�a mãe que se

encontra gravementç eDferma, o sr, Cesar Ribeiro,
tenente d'infanteria

-*

Partiu para Sevilha o sr. Justino F,erreira Cha­
ves.

-*

De passagem para Sevilha estiveram ante-bon­
tem entre nós os srs. José da Costa Mealha, João
Abel Teixeir a, padre Jenuez Pereira e jasé Guer­
reiro, de Loulé.

Os jornaes de Lisboa e o

DEPURATIVO D I A�, AMADO

As �&eloas do IIter� e SIIS
•

eOIMSetlUl101lS
Cura radical da syphilis em todas as

manifestações, rheumatismo, eru-
.

P2ão de pelle, feridas, estómago,
escrophulas, nevralgias, olhos,
etc., etc.

Uma edição mais, d'este livrinho,
vê hoje a luz da publicidade.
E' objecto para recordarmos ufa­

nos os prognosticos que fizemos em

1897, ao traçarmos as primeiras 'Ii­
nhas sobre este depurativo, que,
abrindo com chave de ouro o campo
das suas operações, tão ruidoso iu·
teresse e curiosidade despertou no

publico, que a breve trecho o deno­
minava-REI DOS DEPURATIVOS I

Para complemento, porém, da vi­

ctoria, tornava-se absolutamente in­

dispensavel que alguma collectivida­
de declarasse guerra aos homens

. que -ousavam lançar no mercado um

producto de tão elevado alcance,



melhores escriptores da especialidade. O presente
numero insere collaboracão de David Rodrigues,
Malloel Roquette, J. GIl,· Julio d'Oliveira, etc.

.)S Jlyste¡·ios da Inquisição
Foram-nos enviadas as cadernetas 51 e 52 d'es­

le celebre romance de F. Gomes da Silva, agora
em distribuição pela Companbia Nacional Editora
Este romance é artisticamente iIlustrado por Ma­
Duel de Macedo e Roque Gameiro.

.guerra que felizmente se não fez
demorar por parte d'aquelles que
viram mais ou menos atlingidos os

seus interesses; hostilidade que, di­
ga ·se em abono da verdade,

.

nos

agradou sobremaneira, pelo valioso
concurso que veio prestar ao nosso

proposito.
.

Choveram cartas anonymas, bi­
Ihetes postaes, affíxação de papeis
insultuosos e vexatorios nas portas
da pharrnacia dos srs. Amados, isto
no intuito de os fazerem retroceder
no caminho brilhante em que iam,
mas a nada se movendo estes ca­

valh�iros, eil-os ahi, hoje, odiados,
é certo, pelos egoístas, pelos inve­

josos, mas cobertos de louvores e

admírados pela maioria do povo que
tanto os estima e considera.

*

E' esta a 3.a edição d'este folhe-
to, aLa de vinte mil exemplares, a

2.a de vinte e cinco mil e esta de
trinta mil. Não fallemos por agora
na ultima edição e teremos um �o­
tal de 45 mil exemplares que, dis­
tribuidos cada um por cada pessoa
que começava este tratamento, Im­

porta em dizer que /15 mil pessoas
devem hoje o maior thesouro da sua

vida, a sauâe, ao incomparavel de­
purativo Dias Amado.

E convencidos estamos que, den­
tro em muito breve, a necessidade
nos imporá o dever de sahirmos com

a 4. a edicão, attendendo não só á
extraordiaaria procura que tão cele
bre depurativo está tendo de dia pa­
ra dia, como aos numerosos factos
que se estão operando, factos que
bem podem contar-se pelo numero
de pessoas que a elle recorre�, e

então, não diremos quarenta e CInCO
mil pessoas P!'ocuraran) allivi�s no

depurativo Dias Amado, mas sim se­

tenta e cinco mil pessoas se restabe­
leceram milagrosamente com o mys­
terioso Rei dos depurativos.

Milagrosamente restabelecidos?1
Sim (I) milagrosamente restabele-·

eidos (I) por que infelizmente, só
procuram o tratamento pelo systema
Dias Amado aquelles que correram
Secca e Mecca e que voltaram com

as slgiheiras limpas e com a saúde
completamente arruinada, e por isso
sem esperanças de restabelecimento.

Sim, ponham os olbos n'essa se­
rie de enfermos, alguns já podres,
a que nos ternos referido nos jor­
aaes!

E o mais curioso é que a maioria
d'estes, quando gastam MOOO com
este systerna.já apertam asmãos na ca­
beça, esquecendo-se inteiramente do
que lbes levou improficuamente os
tratamentos anteriores, apresentan­
do agora a exigencia de se curarem
em 24 horas não só da doença de
que foram victimas, como dos astra
gos produzidos pelas mil coisas de ..

�ue fizeram usol
Isto é pyramidal mas redondamen­

te verdadeirol

Azul Ueleste

Livro de versos de Ladislau Paliscio. Hsvane­
sa Academica, Coimbra.

Hania

E' uma nova obra de Henryk Sienkiewicz, o

reputado auctor do Qvo Vadis, obra que os excel­
lentes traductores srs. Eduardo de Neronha e Sel­
na Potocka acabam de verter na lingua de Camões ..
Os nomes do auctor e dos traductores garantem a

excellencía d'esta edição, perfeita como todas as

da Companhia Nacio;al Editora. Este livro insere
ainda o «Extracto do diario d'um perceptor. de
Poseu» e «A tourada» do mesmo auctor.

»<

O Filho do lUosqueteiro
E' com este sensacional romance que a empreza

das «Tres Bibliothecas» inicia a sua Iouvavel la­
refa de nos dar traducções e originaes d'algumas
das melhores obras de escriptores estrangeiros e

portüguezes. O Fill¡õ do )'Ifosqueleiro, de �aul�Iahalin é um dos mars notaveís romances histo­
ricos dos ultimes tempos e que por isso mesmo

garuntirà á recente empreza uma auspiciosa es­

treia.

o Ularim

Recebemos o n.o, d'este presado collega co­
imbrã e com prazer notamos que continua ainda
em descompostura bravia ás cousas e pessoas que
o merecem.

Yame-nos dar ao trabalho de ver até que an­

no do curso os mocos academicos conseguem sus-
tentar a linha.

•

-.

Para os doentes, bom caldo;
Para as torradas, manteiga;

.

Este poderoso depurativo de san

;gue, composto apenas de vegetaes
inoffensivos, não contém mercuric
corno por mais d'uma vez temos pro­
vado com a publicação da analyse
feila em Coimbra pOI' dois professo­
res da Universidade.

Preço de cada frasco, 1r$OOO réis.
Para fóra de Lisboa não se remet­

tem encommendas illferiores a dois
frascos, sendo o porte do correio de
.dois até seis frascos de 200 réis.

Deposito geral, pbármacia Ultra­
marina, rua de S. Paulo, 99 e 101-
Llsboa.-No norte, pbarmacia de Bo­
lhão, rua Formosa, 333-Porto.

oo
,. ..

O director do Heraldo
Está peor de que o Veiga.

CHRYSO.
---

ENFORCADO

Appareceu hontem de manhã, en­
forcado n'uma ameixieira no sitio
do Fojo, Antonio José do Nasci­
mento, viuvo.

TAVIRA
Vista do jardim. Vende�se

na Tabacaria Popular a 80
réis cada uma.

j{EGISTO DE PUBLICAÇ ÕES

AGRADECIMENTO
OMINGOS JosÉ SOARES,D faltaria ao cumprimento d'um

sagrado dever se não vi.esse pa.te!?­
tear publicamente a mUlta gratldao
de que está possuido pela extrema

prova de deferencia. C3ptiva�te at­

tencão com o sr. dr. AntonIo Pa
dinha tratou sua mulher no perio­
do da grave doença q�e ultimamen­
te a accometteu e cUJo bom resul­
tado deve aos muitos exfosços e ine­
gualavel sollicitude do distincto me­
dico a quem mais uma vez presta
a homenagem do seu reconhecimen­
to.

Aproveita a occasião para agra­
decer tambem a todas as pessoas
que se interessaram pelas melho-
ras da enferma. ..• .. .

Sociedade Futura
. ,

Deve muito brevemente iniciar a sua publi­
cação em Lisboa esta nova revistá quizenal diri­
gida pela distincta escriptora sr." D. Anna de Cas­
tro Osorio. Vem como o soldado que por convic­
�o e por amor, ·que não por interesse material,
pega nas armas para defender as suas ideias, o
Iuturo da sua raça e do seu paiz.
E' a formula de todos os programmas, o pro­

gramma de todas as revistas que a atrevida «influ­
encia do meio» não tardará de espatifar

E se não, veremos.

J8.·oal HOI·ticoIO-.4g;'icola
Publicou-se o n.O Hi do 10.0 anno d'este au­

thorisado jornai de assumptos agrico¡"as, proprie­dade da Real CompaDhia Horticolo-Agricola Por­
tuense.

Ile-vista d'lnfante¡·ia
Recebemos II n.O i referente a abril d'e�ta re­

'ista de a8sumptos militares collaborada pelos

ANNUNCIO

·N0 dia 27 do corrente mez por meio
.\. dia á porta dos paços do concelho
na Praça da Constituição d'esta cida­
de, se ha de pôr em praça para ser

arrematado a quem maior lanço offe­
recer acima do 500�OOO réis base da
licitação, um grupo de cinco acções
da Companhia de pesca de atum do
Cabo, Santa Maria e Ramalhete, so­

ciedade anonyma de responsabilidade
limitada com séde em Faro. Estas
acções sâo pertencentes ao casal in­
veutariado por obito de José Firmino
Pires Padinha que residiu n'esta ci­
dade, e vendem-se por virtude de
auctorisação do respectivo conselho
de familia.
Tavira, 45 de abril de 1092.
Verifiquei.-D. Leóte.

O escrivão,
(5865) Arthur Neoes Raphael.

f.O ANNUNCIO

No dia 4 do proximo mez de maio
pelo meio día, á porta dos Paços

do Concelho, na praça da Constituí­
ção d'esta cidade, se ba-de pôr em

praça para ser arremat.adô.a guem
maior lanço offerecer, o direito a

3/t2 partes d'um predio rustico no

sitio do Mauo Santo Espirito fregué­
zia de Santa Maria d'esta cidade, que
consta de terras de semear, figuei­
ras, alfarrobeiras, oliveiras, amendo­
eiras, vinha, casa de moradia e ra­

madas, allodial, no valor de 2545500
réis base da licitação. Este direito
pertence em partes eguaes aos me­

nores Heitor, Horacio e Bertha, por
herança de seu tio Manuel Ignacio
Inglez, que residiu n'esta cidade, e é
vendido a requerimento do pae dos
referidos menores Leovigildo Ladis­
lau Mascarenbas Inglez. São por este
meio citados quaesquer credores in­
certos nos termos do numero 1 do
artigo 844 do Codigo do Processo
Ci�i!.
Tavira, H de abril de f90�.
Verifiquei.-D. Lecte.

O escrivão do 2. o�officio,
(5864.) Arthur Neves Raphael.

Directora-)Yfaria Velleoa

PRIMEIRO VOLUME:

COR DE ROSA
(CONTOS PARA CREANÇAS)
A· Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas deliciosas cahecíuhas
loiras, que faze� a poetica alegría de
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagôga, não traz na sua

bagagem a farrapice da pretenção,
Muito sorridente, muito carinbosa, co­
mo convem a urna boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que não seja insinuar-se
docemente no espirito dos seus lei­
to!'sinbos, desviar-lbes por momentus
a attenção d0s fatigantes trabalhos es­

colares, prepara·los, por meio de um

aproveitavel e confortado descanço
para a continuação da labuta dia·ria,
onde reflorirá, de quanào em qUêm­
do, a recordação da historia lilia, dos
versos à ecorados, junto da mamã, á
hora reponsada do serão.
A's mães amantissimas reeümmim­

dâmos esta publicação, segura dos at·
trahentes resultados que ella produ­
zirá no espirito dos queridos peque­
ninos.

GOND/CÕES DA PUBL/CACAO
. .

Contos populares, ouvidos aqui e

acolá, ou simplesmente pequenas his­
torias creadas pela inventiva da dire­
ctora d'esta publicação, a Bibliotheca
Infantil fará sahir um volume por an­

ilO, dividido em 12 fasciculos il)depen­
dentes, de 24 paginas cada fasciculo,
em formato decimo-sexto, impressos
nitidamente sobre tinissímo papel.
Publicar-se-á Tegularmenlé um fasci­
culo por mezo Cada volume terá seu
titulo differente, sendo Cô" de .·0-
sa o do primeiro.

CONDIÇÕES DE ASS/GNA TURA

A assignatura far-se-á por séries

de, 6 fasr,jcll!o�, ao preço de 560 í¡ FLO R· DE LIZREIS cada sene. O volume cumple-
to (12 fasciculos), para os nãu assi- JORNAL DE DESENHOS PARA BORDADOS
guantes, custará 900 REIS..

Dedicado ás senhoras portuguezas. REDACÇIO E ,ADMiN1STRACIO-SEHPA Publica-se nos dias I e 15 de cada____ o __ ••

• •• ••

����INH� �t M�l�S mez,.com Pd�n���� em Janeiro

ENDE-SE novo e barato. TI ata-se _,Este Jornal tem, sobre os s�us con-y com Antonio Pires Suares Junior : .g�neres, a vantagem da reI�pres-
·r d: Porta Nova d'esta cidade. sao, em papel de seda, d�s d.esenbosno SI IO a

(5667) roais difficeis, evitando aSSIm as ex.ma;
-.----------.--- damas o trabalho, por vezes enfado­

nho, das cópias, e garantindo, no bor­
dado, a perfeita execução do modelo.

" ASSIGNATURAS

(pagamento adeantado)
.. 2 numeros . . . . . . . • • 480 réls
24 » ••••••••• 960 »

A cobrança pelo correio cus-

ta mais , •...••...

Numero avulso .......•
Um mezdepoisda publicação

SAPATEIRO

80 «

40 »

80 »

RECISA·SE de. urn bom paraP obra sómente ponteada, tanto

para loja como para freguezes.
Trata-se com

SILVERIO DO CARMO CAPELLA

(5866) TAVIRA

CASA Toda a correspondencia deve ser

YFNDE-SE uma terrea, com frente dirigida a

para a rua do 'Postigo dos FumeI-
Francisco Malaquias Dominguesros e rua de Santa Isabel. Quem pre-

tender dirija-se a VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
FRANCISCO JOSÉ BARROSO

J..:. CHRONICA
(5863) PORTIMÃ�__ Revista litteraria. _ Producções
Jorn-;;i-- ineditas. Travessa da Palha, 104

Horticolo-Agricola -4·0-Lisboa.
�.�._

Publicacão mensal.c--Anno-c-Soo Gazeta das Aldeias
réis. Rua dos Fogueteiros, S-Por- Director Julio Gama. Revísta de
to.

.�_ vulgarisaeão de conhecimentos agri-
Revista de Infanteria I c�los.-=-Porto. . _

Publicação mensal authorisada Encyclopedia
.

pelo ministério da guerra. das Familias
Rua de S. José, 30 a 4z-Lisboa. Revista mensal de tudo e para

F. Gomes da Silva
I
todós.-Lucas e Filho, R. do .Dia·
rio de Noticias»-Lisboa.

I -----------------

i GERMINAL
Romance histo,�ico mustrado-I· Revista quinzenal d� Iit�eraturaCadernet�-60 reis.: . e critica. Rua do Bomjardim, 769Largo doCondeBarao, 50-LIsboa .. -Porto.

OS MYSTERIOS DI INQUISIÇÃO

Walter Scott Padre Manso

IVANHOÉ·
Romance. Livraria Editora de

Guimarães, Libanio & C. a, Rua de

I S. Roque, 108, r ro=Lisboa.

Commentarios
Pamphletos mensaes. Livraria

Central de Gomes de Carvalho, R.
da Prata, 160=Lisboa.

MANUEL PINHE1RO CHAGAS

HISTORIA DE PORTUGAL'
POPULAR E IlLUSTR.AOA

Explendidamente iUustrada no texto sob a direc2ão do muito notarel artítas

ROQUE GAMEIRO
Constará de 6 volumes approximadameute, a Histcsia de Portugal? po­

pular e íllustrada, em 4.° grande, de cerca de 6�O paginas cad.a um, III us­
trados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasoíoulos sema­

naes de {6 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando �a.da
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega? por. �m pre�o modíeís­
simo, attendendo que é uma obra original, como orrgmaes sao to.dos _os
trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação.
executado no paiz, e is.o em Lisboa e no Po_rto. ._

Nas províncias, a assignatura será paga adiantadamente a raz�o de 30�réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com maIS 20 graovuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4·0 gravuras no texto, por 60
réis, franco de porte.

. ." ., .

Os pedidos para a assignatura, devem ser dlflJldj)s a Llvra_rla d.e An�Lonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, LivrarIa Mo
derna, 95,-LISBOA.
--------------------=------------------------------_.-

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em pbototypiainalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arle e arte IndustrIal, -

cidades, villas e aldeias.
Cada fascículo compõe-se de 4 phototypias de 18X24 impressas �� car� _

tolina especial de 30X40; o texto constara de 2 paginas de compos�ao de
18X24 para cada phototypia em portuguez, francez, inglez e allemao. -

Cada fasciculo quin enal dentro de uma capa allisticamente Jitographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.A
-

"I -

EDITORES

PORTO
Assigna-se no estabelecimento de

JOSí MAnIA DOS SAN�OS
•

_r, TAV I R A
'�. I

, .­

� lr� (L ;



P. Cancella e H. Anachoreta José Agostinho

Revista mensal illustra.da.·.
. Livraria Editora de Antonio Fi-

gueiHnhas. Rua daos 'Oliveiras, 73R. Nova do Loureiro, 36-2.o-Lislloa. a 77, Porto.
.

EnsaiosN.O I: Contos Novos (traducçâo do
.de Propaganda e criticahespanhol). Cada vol.-Ioo réis.

. .,. .

.,

I.o-A Nova Phase do Socialismo
p TIRO ç::IVIL Livraria Central de Gomes de

Carvalho, Rua da Prata, rôo=-Lis­
boa.

ft. PAÇA

. Director: Pinto Ribeiro-Gouveia

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da União-dos Ati,,:a­
dores Civis Portuguezes e da União

Velocipedica Portugueza.
Rua, do Crucifixo, Ig-l.°-Lisboa.

P ]NSTITUTO
Revista scientifica e litteraria; or­

gão do Instituta de Coimbra:.
Cada vol. de 12 num.i--œ.ooo reis.

j3IBLIOTHECA
tIORAS _f{OMANTICAS

Colleccão de obras litterarias e

sCÍentiiicas, dos melhores auctores
.

aniTgõs-�e
.

modernos, nacionaes e

extrangeiros,
VO�,uMES PUBLiCADOS

N.o t a 3-QUO VADIS, de H. Sienkiewicz.

i-VIDA DE LAZARILLO DE TORMES, de lIendonza»
5-EULALIA PONTOIS, de F. Soulié._
6-A AMOREiRA_FÚAL, de E. Berthet.

7-SENHOR· EU, de S. Farina
S-CARICIAS D'UMA NOIVA, de B. Bjornson.

9-PALAVRAS DE SOLDADO, de Georges Elwall.

Cãda volume-lao réis.

Companhia Nacional Editora

Largo do Conde Barão, 50, Lisboa.

ft.- TRADICçAO
Revista mensal ethnographic a diri­

jida por Ladislau Piçarra
e Dias Nunes.

Serpa
Eduardo-Noronha

.fo. .fo.MBIÇÃO D'UM _f{EI
Romance historico, versando no re i­
nado de D. João II. Arida em dis­
tribuicão aos fasciculos de 60 réis
pela Companhia Nacional Editora,
Largo do CondeBarão, 50-Lisboa.

Anna de Castro Osorio

PARA AS ÇRIANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis

SETUBAL
--�-------= �-------

Simões Ferreira

Versos Novos

.'
João' de Menezes

João Lucio

" Descendo
Livro de versos.-Preço, 600 reís.

o Occidente
Revista Illustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa.

FABRICA DE lICOHES
DO

SECULO XX
EM

.FERRAGUDO

A. JUDICE & ..0/
SÉOE EM PO,RTIMÃO

A
Fabrica de Licores do Seculo XX

'. represents um aconteéimento rio­
tavel do seculo que lhe deu o nome.
As differentes marcas. de licores

que offerece aos seus clientes' são..
pela sua excelleucia, destinadas a

fazer uma revolução completa n'esta
industria em Portugal, pois que, só
ellas, estão á

.

altura das melhores
marcas extrangeiras, com as quaes
nao só rivalisam, como tambero as,
excedem em-boa qualidade. Os llco­
res da Fabrica do Seculo X X são fa- '.

bricados segundo os mais recentes
system as franceses e preparados con­

{arme as antigas tradições (rancezas
que assim grangeararn a justa fama
dos melhores licores do roundo.rO di­
rector technico da Fabrica do Seculo
X X, com sua longa pratica em Fran­
ça, d'esta industria, é,a melhor- ga-.
rantia que podemos offerecer aos nos­
sos clientes.

(5860) A. �UDICE � C.a

AZEITONA
DO

ALEMTEJO
PRETA

A 60 RÉIS O LITRO_rOTAS D'UM fORTUGUEZ
VENDE-SE no estabelecimento

Quadros da nossa terra. de
Preço-200 réis. LivrariaModerna, JOSÉ DIAS SOARESRua Augusta, 9ñ-Li'3boa.

_
Rua da Avenida

Ribeiro de Carvalho (5861) TAVIRA

TERRA DE fORTUGAL
Livro de versos.-Preço 500 réis.

Antonio Corrêa d'Oliveira

.fo.LLIVIO DE TRISTES
Livro de versos.-Preço 300 réis.

João Bentes Castel-Branco

A Saude
Revista mensal sobre tratamen­

tos naturaes.

Caldas de Monchique

A Educação Nacional
Revista pedagogica. Anno-c-ræôoo

Porto

Decio Carneiro

Revista
Contemporanea

Rua do Ouro, 258-Lisboa.

Serões

Revista mensal illustrada, Cada
série de 12 num.-2.tPzoO réis. Cal­
çada do Cabra, 7-Lisboa.

PROPRIEDr\DE
VENDE-SE uma no sitio dos Caliços

freguezia de Moncarapacho, que
pertence a João Pedro Garrana e Do­
mingos Pacheco Garrana. Trata-se
com Augusto Pereira Netto, Rua da
Caridade- Tavira. (5859)

La-Uma propriedade denomi­
nada a Torrinha, situada no conce­

lho de Lagôa, que se compõe de,
vinha, figueiras, sobreiras, amen- ENCONTRA-SE n'esta casa um lindo sortido em OURO, PRATA e RELO­
doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter- GIOS, por isso particípamos ao publico d'esta cidade e de toda a provín­ra de semear e casa de habitação. çia que não façam as suas compras sem, primeiro visitarem esta nova ca­
Vende-se por 8.ooo,fpoOO réis. sa. Tambem se 'compra ouro e prata a troco, concertam se relogios e fa-
2.3-Uma propriedade no sitio de zem-se todos 0& objectos que nos encommendem.

.Loubite, freguezia de Silves, que se ATTENÇÃO=Todos, os objectos em exposição n'esta casa são garanti-compõe de vinha, figueiras, sobrei- dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimítados,
ras amendoeiras, oliveiras, alfarro-

Proprietários e fundadores,beiras, terra de semear e casa de
habitação. Vende-se por 4·ooo.tPooo Francisco Ramos e Castel.Brancoréis.
3.3-Uma propriedade denomi­

nada a Quinta Nova, freguezia de
Silves, que se compõe de figueiras,
amendoeiras, oliveiras, alfarrobei­
ras, tetra de semear e boa casa

de habitação. Vende-se por réis
1.IOO.tPOOO.

Quem pretender, queira' dirigir
propostas de venda em carta fe­
chada ao seu proprietario.

O proprietario,
Daniel José Paulo d'Athayde Castel­

Branco.
Rua de S. Lazaro n.? 48, Ta-

vira. (5829)

HERALDO

r no rnZi.DAD! s
VENDEM·SE AS SEGUINTES:

Mfarrooa, amenaoa e ngo
,

e roma em caIxas
.

Dirigir propostas de venda a João
Bentes Soares Castel-Branco, commie­
saria em Villa Nooa de Portimão.

Recebe tamhern propostas de ven-
.

da de sardinha e carapa u em conser­
va, e fornece todo o material para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na­

cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e índustriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

pra de todos os productos do Algar­
ve. (5709)

NOVO, elegante, �uit() leve, com

lança, varaes e cabeça.
Vende-se barato. Afiança-se e dei­

xa-se êxper·ie:ltmtar. Pode ver-se em

Tavira e tratar-se com

JUSTINO CHAVES
(5857)

����� p��� ll�� LfIT[
QUEM pr�tender comprar dirija-se e

João VIegas Baptista, do stuo da
Santa Margarida, freguesia de S. I'hía­
go,

.

(5845)
.-

PROFESSORA
'BELMIRA JULIA ARAGÃO, achando-

se permanente n'esia cidade, lec­
ciona as primeiras letras pelo metho­
do de João de Deus e Simão Raposo­
instrucção primaria, francez e portu,
guez, Rua dos Ciganos-TAVIRA.

PALHA
VENDE-SE uma serra de palha no

sitio de Vailongo; freguez.ia da
Conceição, que deve ter de 300 a

330 arrobas. A retalho tem o preço
de toO réis por arroba e /I vendá
por completo é por ajuste, o que se

trata co Antonio Chafo. (5851)

BARCO

CASA
VENDE-SE uma na Atalaya, que se

compõe de nove compartimentos,
varanda e quintal proprio para se
mear com poço e arvores de fructo.
Recebem se propostas em casa de D.
Anna Padinha. (5842)

Vinno� �a Real Comrannia Viní­
cola ao Norte oe Portugal

. VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO (VER-

!
Il » AMARANTE \ DES

Il ESPUMOSOS, ESTY-.
LO CHAMPAGNE.

A'. venda no estabelecimento de.

JOS! C!NT!NO � c. A
TAVIRA (5689)

VENDE-SE um em bom estado, ser­
ve para arte de arrastar ou ar­

mação de atum. Trata-se em Tavira
com José Gonçalves Palmeira Senior,
rua Nova Grande n.o 10. (5831)

CAVALLQS
VENDE-SE uma parelha de grandes

trotadores, e baratos.
Pode ver-se em Tavira e tratar-se

com

JUSTINO CHAVES
(5�€S6)

OURIVESARIA E RELOJOARIA
DE

DANIEL 'CASTEL·�BRANCO
E

FRANCISCO RAMOS

RUA DE s. LAZARO N.O 3g.-TAVXRA (5840)

AO AGRICULTOR
ÉAO

JIH ID) l!)J ® 'lr lEt II .Q J1
1) Il IP O �'D r @ if]' BI J @ ÇJ' tfi

EDE

MATERIAL PARA fABRICAS UE CONSERVA'S
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, g8/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, r ,", em barricas .

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8ji.O % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos 05 instrumentos
p'ara tratamento das vinhas, ere.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕE;S ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes � estrangeiros.

v

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
23--BUA DA RI!EIRA--26

N B Como representante de varias casas cemmerciaee, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos
agricolas e indust.riaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas':

DXRIGIR A

JJ. :B. s. ($osfel,..:tJranco
. COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
23"¡¡U/t DA tl1BElltft ..2S

PORTIMAO (5862)

Of�cina ne can��o e e¡cnlrtnra MOBILIA
! COMMODA chifíoníére, banquetas
1 . de sala, meza de jantar, cadeí-

I ras, quadros, etc., eic., vende-so na
rila Nova Grande, 27-f.°, Tavira ..

I Póde ver-se todos os dias, das f f bo­
ras da manhã em diante.

José Mal'ia Paulino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria; ,

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, etc.

¡ t. AOS SRS. SECRE-
I TAR10S DAS CA-

I MARAS MUNICIPAES: Guias
I
de apresentação dos manca-

i bos recenseados, modelo n,"

9, estão promptas a expedir
na volta do correio.

Deposito' de marmo�es nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(5640) Fare

'lVrOGRArHIA 8UROLHATICA
TAVIRA

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa­

g�nda Agricola e Vulgarisação de
Cénhecimentos Uteis.·


